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CADA UMA POR SI ,  AS 
TRÊS UNIVERSIDADES 

VALEM BASTANTE  
MENOS DO QUE O SEU  

CONJUNTO 

A COMISSÃO de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte está fortemente empenha-
da neste acordo entre as três universidades públicas do Norte de Portugal, porque consideramos 
que o conhecimento é, e será, uma base fundamental no desenvolvimento da Região.  

Temos duas das melhores universidades portuguesas com escala internacional e uma terceira 
universidade, localizada no Douro, que tem, obrigatoriamente, de ser ajudada no processo de fo-
calização e de concentração da sua estratégia. 

É fácil perceber que se nós não fizermos isso, cada uma por si, somadas, as três universidades va-
lem bastante menos do que o seu conjunto. E daí que seja um facto muito positivo para a Região 
verificar que estas três universidades partilham saberes e se reforçam entre si. Por exemplo, na 
área do vinho e da vinha, que queremos que seja um dos elementos essenciais da matriz do des-
envolvimento futuro do Douro como região com escala e reconhecimento mundial, as três uni-
versidades estão de acordo em que esse esforço seja realizado em torno da UTAD. 

Também está assente que o esforço na área da Investigação e Saúde será concentrado no eixo 
das universidades do Porto e do Minho e que a área dos Polímeros terá, naturalmente, uma gran-
de concentração temática nestas universidades. 

Por outro lado, as três universidades em conjunto poderão suprir uma das maiores lacunas que 
ainda temos: a pouca capacidade de captar financiamento externo a uma escala competitiva.  

Há, ainda, um último fator a referir: a mobilidade de estudantes, de professores e de investiga-
dores. De facto, a mobilidade intrarregional poderá ser um dos aspetos que mais e melhor contri-
buirão para a coesão territorial. Estamos seguros de que a possibilidade de estudantes que come-
çam na UTAD poderem fazer segundos ciclos no Porto ou no Minho, e vice-versa, será um dos 
maiores fatores de coesão da Região.  

Temos aqui, portanto, um tripé daquilo que considero ser o motivo do nosso empenho neste 
acordo: o conhecimento como base do desenvolvimento futuro; apostas claras e temáticas; ganhos 
significativos na escala de investigação e mobilidade intrarregional. 

Este acordo será um exemplo no futuro da Região Norte. 
 

ESTE ACORDO 
SERÁ 

UM EXEMPLO  
NO FUTURO  
DA REGIÃO  

NORTE

Emídio Gomes 

Presidente da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento 

Regional do Norte

O OBJETIVO DESTA 
CONCERTAÇÃO 
É SOBRETUDO O  

ABRAÇAR DE UM NOVO  
PARADIGMA 

DAS UNIVERSIDADES

A VIDA ensina-nos, verdade cartesiana, que a busca dos melhores caminhos não deve distrair-nos 
com nenhum objeto a respeito do qual não possamos ter uma certeza igual à das demonstrações 
da aritmética e da geometria. 

Três das nossas melhores universidades, a do Porto, a do Minho e a de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, acrescentam um desafio a essa certeza: o de provar que, somadas, valem menos que o seu 
conjunto. 

Os reitores das três universidades dão hoje as mãos e a assinatura a um acordo de Consórcio das 
Universidades do Norte (UNorte.pt).  

Trata-se de um pacto entre as três academias públicas da Região.  
Em conjunto, a UNorte vai gerir os cursos, a investigação e os dinheiros. E nasce com forte dis-

posição para influenciar políticas. 
Juntas, congregam um universo de 56 mil estudantes, 30 faculdades e um orçamento global de 

quase 340 milhões de euros. 
Juntas, vão gerir e partilhar recursos, estimular a mobilidade estudantil, aumentar a oferta edu-

cativa de formações académicas e potenciar a investigação, seja pelo reforço da massa crítica, seja 
pela complementaridade de recursos e projetos já existentes. Em resumo:  juntas, representam 
mais conhecimento. E vão, decerto, gerar mais conhecimento.  

O objetivo desta concertação estratégica e operacional é, sobretudo, o abraçar de um novo para-
digma das universidades, que responde a mudanças no panorama mundial do Ensino Superior.  

As três academias nortenhas decidiram unir-se para ganhar dimensão e escala para enfrentar a 
internacionalização, e responder, por exemplo, a dois fenómenos crescentes: a conquista de pres-
tígio das universidades asiáticas e a competição internacional por fundos para a investigação. 

Juntas na UNorte, as três universidades procurarão cativar mais alunos estrangeiros, benefi-
ciando da “qualidade e imagem de credibilidade que hoje é associada às universidades portugue-
sas”. E querem ainda posicionar-se em novos “mercados”do Ensino Superior, nomeadamente as 
economias emergentes da lusofonia, e apanhar o comboio do ensino online, que já tantas univer-
sidades prestigiadas oferecem. 

Este consórcio, que encontra na Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Norte um parceiro e aliado próximo, nasce hoje, formalmente, em  cerimónia simbólica, na Casa 
de Mateus, Vila Real. E como por detrás da ação humana há sempre mão do homem,  a assinatu-
ra do Consórcio há de levar o nome dos seus cabouqueiros: Sebastião Feyo de Azevedo, reitor da 
Universidade do Porto; António Cunha, reitor da Universidade do Minho; e António Fontainhas 
Fernandes, reitor da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 

 O nosso Jornal de Notícias há de lá estar para testemunhar e, como as nossas avós, desejar que 
o Senhor vos ponha a mão por baixo e vos acrescente! 

 
 
 
 
 

QUE  
O SENHOR VOS  
ACRESCENTE!

Afonso Camões 

Diretor do 
Jornal de Notícias
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HOJE NASCE A UNORTE.PT, um 
consórcio entre as três universida-
des a norte do Douro, que se uniram 
em gestão partilhada para poder che-
gar mais longe. É este o desígnio das 
três instituições, que são entidades 
marcantes e de grande influência 
nas regiões onde se inserem.  

Criação de serviços comuns, ges-
tão comum da oferta de cursos, coo-
peração na investigação, mobilida-
de de alunos e professores, candida-
tura conjunta a financiamentos e 
presença em redes transnacionais – 
são estas algumas das mudanças no 
funcionamento das universidades 
que o consórcio vai implementar.  

Inseridas na mesma Região (NUTII 
– Norte), as instituições conside-
ram-se favorecidas pela proximida-
de geográfica e “pelas diversas expe-
riências de colaboração desenvolvi-
das no passado recente”. Sob esse 
chão, assenta agora esta formaliza-
ção de cooperação estratégica que 
vai tornar competências e infraes-
truturas comuns, criar convergência 
na oferta educativa e ainda na ativi-
dade dos grupos de investigação. 

Mas a UNorte.pt pretende ser 
também um exemplo, um agente 
proativo e uma alavanca para o de-
senvolvimento regional. Esta tarde, 
na Casa de Mateus, em Vila Real, os 
reitores das três universidades vão 
assinar o acordo formal que marca o 
arranque do consórcio. A cerimónia, 
que começa às 16 horas, será presidi-
da pelo primeiro-ministro, Pedro 
Passos Coelho, e contará com a pre-
sença de governantes e represen-
tantes de organismos públicos.  

A UNorte formaliza-se, assim, 
nove meses depois da assinatura do 
memorando de entendimento en-
tre as três instituições, no Porto, a 
10 de abril do ano passado, na sede 
da Comissão de Coordenação e Des-
envolvimento Regional do Norte 
(CCDR-N). O consórcio surge agora, 
por várias razões, tanto inspirado 
pelo contexto nacional como pelas 
transformações no panorama do 
Ensino Superior e da economia do 
conhecimento a nível global.  

A nova entidade transuniversitá-
ria assume-se, ao mesmo tempo, 
como resposta e antecipação dos de-
safios que o Programa Europa 2020 
apresenta para a realidade europeia, 
nacional e regional. “O aparecimen-
to do consórcio não é indiferente ao 
momento que a Região atravessa. 
Estamos no início de um novo Qua-
dro que, de algum modo, recupera 
as principais linhas de coesão euro-
peia”, explica, em entrevista ao JN, 
o reitor da Universidade do Minho 
(e presidente do Conselho de Reito-
res das Universidades Portuguesas), 
António Cunha. 

Enquanto resposta proativa ao 
contexto político, económico e so-
cial nacional, as universidades pre-
tendem inspirar e alavancar o des-
envolvimento da macrorregião do 
Norte, espalhando a semente da 
cooperação, tendo em vista a pros-
peridade da economia do conheci-
mento.  

Tirar partido de áreas comuns 
“Uma estratégia de cooperação é efi-
caz para superar a atual crise e cres-
cer de modo inteligente, abrangen-
te e sustentável. A UNorte vai per-
mitir uma participação ativa e con-
certada em estratégias regionais e 
transregionais, envolvendo entida-
des públicas e privadas”, declarou, 
ao JN, o reitor da UTAD, António 
Fontainhas Fernandes.  

O reitor da Universidade do Porto, 
Sebastião Feyo de Azevedo, referiu 
que, neste ato, “há uma mensagem 
política forte para dentro e para fora. 
“O consórcio poderá influenciar 
muito positivamente a dinâmica de 
Região, desde logo pelo exemplo de 
cooperação extensível a institui-
ções, empresas e atores políticos do 
Norte”, declarou. 

Ao nível concreto do funciona-
mento das três academias, as mu-
danças serão evidentes, embora as 
universidades se tenham sempre 
empenhado em deixar claro, ao lon-
go do processo de preparação do 
consórcio, que nenhuma perderá a 
sua autonomia, identidade ou cará-
ter próprio. A ideia é “tirar partido 
das áreas de interesse mútuo”, con-
forme refere o reitor da UTAD.  

Mesmo com uma frente comum 
em vários domínios – nomeada-
mente serviços jurídicos, oferta for-
mativa, ação social, cultura e des-
porto, investigação e presença in-
ternacional – as universidades vão 
continuar a ser quem são. Aquilo 
que o consórcio consagra é uma ges-
tão de recursos partilhada.  

Atrair estudantes dentro e fora 
O contexto nacional de organização 
do Ensino Superior e a sua ainda fra-
ca expressão nas competências da 
população fundamentam esta apos-
ta. Por um lado, as universidades en-
frentam uma “crescente competi-
ção na procura de mais e melhores 
estudantes” tanto a nível nacional 
como internacional. Por outro lado, 
os baixos índices de educação supe-
rior da população portuguesa são 
encarados como um desafio.  

O universo da UNorte tem 56 mil 
estudantes, 30 faculdades/escolas 
onde são lecionados 614 cursos de 
todos os graus e gere um orçamen-
to global de cerca de 340 milhões de 
euros. A partir de agora, a oferta for-

mativa, será concertada de forma a 
resolver “desajustes entre a oferta e 
a procura em várias regiões, seja por 
ausência, seja por redundância”. 

O propósito da UNorte é “poten-
ciar projetos conjuntos, nomeada-
mente em domínios de formação 
emergente ou nos de procura redu-
zida”. Recorde-se que, no âmbito da 
estratégia 2020 – cujo objetivo é 
promover na União Europeia um 

crescimento baseado numa econo-
mia inteligente, sustentável e in-
clusiva – foi assumido o desígnio de 
melhorar os níveis de educação da 
população, procurando aumentar 
para pelo menos 40% a percenta-
gem de pessoas, entre os 30 e os 34 
anos, que concluíram o Ensino Su-
perior ou equivalente.  

Atualmente, menos de 20% dos 
jovens portugueses acedem ao Ensi-

no Superior (e, entre eles, sobretu-
do aqueles provenientes de famílias 
mais escolarizadas e com melhor ní-
vel económico); e só 24% da popu-
lação entre os 25 e os 34 concluiu al-
gum grau nesse nível de formação 
(dados da OCDE). 

No âmbito da estratégia de especia-
lização inteligente da Região Norte, 
o consórcio pretende criar “uma 
maior convergência entre a oferta 

educativa e as necessidades do país, 
explorando-se também oportunida-
des no contexto internacional”. 

Além de criar maior atração para 
os melhores estudantes portugue-
ses, a cooperação estratégica entre 
as três universidades nortenhas 
visa responder “ao aumento da pro-
cura de formações qualificadas aos 
níveis da graduação e da pós-gra-
duação nas economias emergentes, 

incluindo as dos países de língua 
oficial portuguesa”. 

Para atrair esses estudantes, inte-
ressa potenciar e tirar partido da 
“qualidade e imagem de credibilida-
de que hoje é associada às universi-
dades portuguesas”. No texto do 
acordo, sublinha-se que as alterações 
recentes no quadro legal, nomeada-
mente a publicação do estatuto do 
estudante internacional, “permi-

TRÊS UNIVERSIDADES 
NO CONSÓRCIO UNORTE.PT

COOPERAR 
PARA FAZER 

CRESCER  
A REGIÃO 

NORTE

Universidades 
do Porto, do Minho e de Trás-

-os-Montes e Alto Douro 
avançam hoje com parceria na 
organização interna, formação 

e investigação

d

Sebastião Feyo de Azevedo António Cunha António Fontainhas Fernandes
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tem o alargamento do campo de re-
crutamento de estudantes”. Com o 
benefício do retorno financeiro, no 
caso dos estudantes estrangeiros, ser 
bem maior para as instituições. 

Outra ambição é apanhar o com-
boio do ensino online, um recurso 
educativo que já tantas universida-
des prestigiadas oferecem, nomea-
damente sob a forma de Massive 
Open Online Courses (MOOC). “A 
emergência de novos modelos edu-
cativos, baseados nomeadamente 
no ensino não presencial e online, 
que vem provocando alterações nos 
modos de realizar a missão da Uni-
versidade, no perfil dos seus recur-
sos humanos e nas características 
das suas infraestruturas físicas” é, 
assim, encarada como uma oportu-
nidade para a UNorte.  

“O consórcio pode potenciar os 
meios que temos em conjunto de 
uma forma mais efetiva, desde logo 
na área da universidade digital, sem 
paredes e sem fronteiras”, disse, a 
este respeito, o reitor da Universi-
dade do Porto. 

Mobilidade e recursos comuns 
As universidades signatárias do con-
sórcio UNorte.pt vão promover a 
mobilidade de professores e alunos 
entre si, partilhar recursos huma-
nos docentes, investigadores e não 
docentes e ainda articular departa-
mentos, nomeadamente a ação so-
cial e serviços jurídicos, o Gabinete 
da União Europeia ou estruturas es-
pecializadas em candidaturas a pro-
gramas nacionais e internacionais. 

Os departamentos de Ação Social 
serão articulados “no sentido de 
conseguir reduzir custos de finan-
ciamento e aumentar a qualidade e 
a abrangência dos serviços ofereci-
dos”. As instituições vão coordenar-
-se também na promoção do des-
porto universitário, incluindo na 
organização conjunta de grandes 
eventos internacionais, e na orga-
nização de iniciativas culturais. 

 Interessa-lhes também trabalhar 
juntas na promoção do empreende-
dorismo académico e na valorização 

do conhecimento produzido na ins-
tituições parceiras. Haverá ainda ou-
tras atividades conjuntas nos domí-
nios da modernização administrati-
va e governo eletrónico e criação de 
departamentos virtuais que promo-
vam a cooperação entre estruturas 
afins. 

No que diz respeito à investigação 
científica, o caminho está desbrava-
do há muito. As universidades têm 
já alguns projetos de investigação 
em comum e muitas parcerias, mas 
essa vertente será reforçada. Vão 
também apresentar-se em conjun-
to a redes transnacionais e na capta-
ção de fundos.  

Neste sentido, a UNorte assume 
que as estratégias de crescimento 
das três universidades serão articu-
ladas “com base do reforço da sua 
afirmação internacional no ensino, 
na investigação e na valorização do 
conhecimento, com o consequente 
alargamento das fontes de financia-
mento”. 

A parceria estratégica está ligada à 
convicção de que as universidades 
devem contribuir para dar novas 
respostas aos desafios da sociedade, 
“mobilizando, na produção e disse-
minação do conhecimento, grupos 
disciplinares e multidisciplinares 
detentores de competências alta-
mente especializadas”. 

 
Um novo paradigma 
A UNorte assume que o passo em 
frente foi, em parte, uma reação às 
políticas para o Ensino Superior e a 
todas as circunstâncias que causa-
ram dificuldades de gestão no seu 
âmbito. Entre as razões elencadas 
nesse acordo para a criação do con-
sórcio conta-se “a erosão da autono-
mia administrativa e financeira, em 
nome de um conjunto de medidas 
de suposta contenção da despesa da 
Administração Pública”. 

O descontentamento com os 
meios financeiros à disposição do 
Ensino Superior não é apanágio dos 
anos mais recentes – os seus respon-
sáveis alertam para o subfinancia-
mento desde 2005. Contudo, a aus-

teridade acentuou as dificuldades, 
levando as instituições a enfrentar 
cortes orçamentais sucessivos. 

Todavia, a intenção é sobretudo 
abraçar um novo paradigma para as 
universidades, que responde a mu-
danças no panorama mundial do 
Ensino Superior.  

As três academias nortenhas deci-
diram unir-se para enfrentar, por 
exemplo, dois fenómenos crescen-
tes: a conquista de prestígio das uni-
versidades asiáticas e a competição 
internacional por fundos para a in-
vestigação. 

A UNorte assume-se ainda, de for-
ma muito clara, como um potencia-
dor de políticas para a Região, ao 
comprometer-se a participar “na 
concretização de um novo modelo 
de desenvolvimento sustentável” 
para a Região Norte. Neste desígnio, 
é parceiro da CCDR-N e quer tirar 
partido da proximidade das regiões 
transfronteiriças Norte de Portugal 
– Galiza, Norte de Portugal – Castilla 
y Leon e da Macrorregião do Sudoes-
te Europeu. 

Outro objetivo é reforçar as rela-
ções com o tecido económico-pro-
dutivo nortenho “no âmbito da 
construção de estratégias regionais 
de especialização inteligentes 
(RIS3)”. A UNorte declara-se ainda, 
em todas as suas frentes, como uma 
plataforma aberta e orgânica.  

No texto fundador, afirma desejar 
assentar num modelo “que permi-
ta acomodar outras geometrias co-
laborativas, desenvolvidas em con-
junto ou por cada uma das Univer-
sidades, nos contextos da Região 
Norte ou de iniciativas transregio-
nais nos espaços nacional, ibérico, 
europeu ou global”. 

 
Mandato rotativo 
O acordo que cria a UNorte e é hoje 
assinado em Vila Real, na presença 
do primeiro-ministro, tem a valida-
de de seis anos, com renovação au-
tomática. Os três reitores vão exer-
cer a coordenação da direção do con-
sórcio de forma rotativa, em man-
datos de dois anos.

UM TORNOZELO 
PARTIDO DESPERTOU 
O INTERESSE PELA 
BIOMECÂNICA

CLARA FRIAS é investigadora no Instituto de In-
vestigação Aeroespacial da Universidade de Man-
chester, em Inglaterra, onde trabalha em mate-
riais compósitos. Clara cria ligas que podem tor-
nar os materiais tradicionais muito mais leves e 
resistentes. A cientista encara com muita satis-
fação a criação do consórcio UNorte, uma forma 
de organização que, no país onde trabalha, já fun-
ciona com muito bons resultados. 

Esta nativa do Peso da Régua percorreu as três 
universidades da UNorte. Começou por se licen-
ciar em Ensino de Matemática, na UTAD, até um 
tornozelo partido a levar para outro caminho. 
“Passei muitos meses a ir ao hospital e a falar com 
ortopedistas. Ficou aquele bichinho da biomecâ-
nica e achei que a Matemática podia ajudar mui-
to, mas faltavam-me os conhecimentos de Enge-
nharia Mecânica”. E foi assim que se candidatou 
àquela licenciatura, na Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto. 

Não chegou a concluir a segunda licenciatura, 
porque um dos seus professores lhe sugeriu que 
fosse direta para o doutoramento, abraçando um 
projeto da FEUP – desenvolver um implante de 
anca inteligente, que permitisse fazer um dia-
gnóstico através de sensores e ainda emitir estí-
mulos que ajudassem a regeneração óssea. Clara 
não hesitou e o projeto “Smart Hip” conseguiu 
financiamento da Fundação para a Ciência e Tec-
nologia. No âmbito da investigação, passou al-
guns meses a trabalhar na Universidade do Mi-
nho, que deu apoio ao projeto. 

No final do doutoramento, “a minha paixão vi-
rou-se para os materiais compósitos”, referiu. 
Clara ficou a trabalhar no INEGI. “Depois veio 
aquela ideia de que devia ir lá para fora, pensei 
que, se não fosse naquela altura, se calhar não ia 
mais”. Candidatou-se a fazer investigação na in-
dústria, em Inglaterra. Dois anos depois, voltou 
à universidade, no Instituto de Investigação Ae-
roespacial. É coordenadora de 12 projetos de in-
vestigação, nas áreas de aerodinâmica e materiais 
compósitos, entre outras.

UNORTE PODE SER 
UMA VOZ FORTE 
JUNTO DO PODER 
CENTRAL DE LISBOA

SOFIA CORREIA, 29 anos, tem o seu percurso 
académico ligado às universidades que hoje for-
malizam o consórcio UNorte. Depois de termi-
nar a licenciatura em Microbiologia na Universi-
dade Católica, no Porto, ingressou, em 2007, no 
Mestrado em Bioquímica na Universidade do 
Porto (UP). Mais tarde entrou na Universidade 
da Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) como 
bolseira de investigação.  

Atualmente, frequenta o programa doutoral 
AgriChains, que pretende desenvolver cadeias de 
produção sustentáveis e melhorar a qualidade 
dos alimentos hortícolas. É promovido pelo Cen-
tro de Investigação e de Tecnologias Agroambien-
tais e Biológicas da UTAD que também envolve 
as universidades do Minho (UM), de Wagenin-
gen (Holanda) e a Politécnica de Valência (Espa-
nha). Sofia Correia está a fazer toda a componen-
te de investigação na UTAD mas desloca-se fre-
quentemente à UM no âmbito de cursos avança-
dos e contactos com professores e projetos. 

Natural do Porto, considera o consórcio UNor-
te “uma mais-valia” para as universidades, já que 
“podem complementar-se e serem mais eficazes 
na candidatura a projetos e na transferência de 
recursos humanos”. Pelo prisma da investigação, 
sublinha que “há técnicas e metodologias que são 
utilizadas na UTAD mas que não existem na UP, 
pelo que a transmissão de conhecimentos será 
muito importante”. Sofia entende também que 
a UNorte pode vir a ser “uma voz forte junto do 
poder central de Lisboa” na defesa uma região 
“massacrada e, de alguma forma, discriminada”. 

Da passagem pela UP destaca “aulas e professo-
res muito bons”, bem como “uma grande coope-
ração com investigadores de outras instituições”. 
O conhecimento laboratorial e de professores na 
UM foi uma “mais-valia” para orientar a sua tese 
de doutoramento no âmbito do AgriChains. Da 
UTAD destaca o “ambiente muito familiar, que 
resulta numa cooperação muito grande entre 
professores, alunos e funcionários”.

UMA VIDA DEDICADA 
À VALORIZAÇÃO 
DA PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL

COM 35 ANOS, Telmo Vilela, licenciado em Di-
reito pela Universidade do Minho, é responsável 
pela mais respeitada organização internacional 
de propriedade industrial, isto é, coordena “to-
das as atividades e projetos de cooperação com os 
38 estados-membros”. Com uma pós-graduação 
em Patentes, Marcas, Direitos de Autor e Con-
corrência, coordenou ainda o Gabinete de Pro-
priedade Industrial do Instituto Politécnico do 
Porto. 

Natural de Braga, bom aluno, Telmo terminou 
o curso de Direito com 22 anos e nunca parou de 
estudar e de trabalhar. “Acabei o curso e comecei 
a trabalhar na TecMinho, uma associação inte-
grada no universo da UMinho que, entre outras 
responsabilidades, geria a propriedade indus-
trial” criada na universidade minhota. 

Desde essa altura que não mais largou a área de 
gestão e registo de patentes industriais. Em Por-
tugal, foi ainda vice-presidente do Instituto Na-
cional da Propriedade Industrial. “Não me imagi-
no a trabalhar em qualquer outra área”, frisou. 

E foi por causa da salvaguarda da propriedade 
industrial que Telmo Vilela passou por uma dos 
momentos mais importantes da sua vida: “Dois 
meses antes da queda do regime de Kadhafi esti-
ve na Líbia, como perito da União Europeia, a co-
laborar na elaboração de legislação na área das pa-
tentes”. 

Atualmente, vive em Munique, na Alemanha, 
mas, garante, nunca se esquece da Universidade 
do Minho e dos amigos “para a vida” que fez en-
quanto estudante. “É uma universidade que pro-
tege e valoriza a sua propriedade industrial”, fi-
nalizou o especialista minhoto, que tem como 
grande sonho ser proprietário de uma “quinta de 
produção de vinho nas terras do ‘novo Mundo’, 
de preferência na Nova Zelândia”.

Clara estudou na UTAD 
e na UPorto e está agora 

em Manchester

Sofia Correia desenvolve  
a sua investigação na  
UTAD, em Vila Real

Telmo é administrador 
 no Instituto Europeu 

de Patentes

INVESTIGADORES QUE CRUZAM 
AS TRÊS UNIVERSIDADES



8 // // 9
JORNAL DE NOTÍCIAS 
SEXTA-FEIRA 9/1/15

JORNAL DE NOTÍCIAS 
SEXTA-FEIRA 9/1/15

SEBASTIÃO FEYO DE AZEVEDO 
“HÁ UMA MENSAGEM  
POLÍTICA FORTE PARA  
DENTRO E PARA FORA”

A primeira grande mudança 
será o aprofundamento da coo-
peração com a Universidade do 
Minho e a UTAD, tanto na área 

da formação, como nas ativida-
des de investigação, como ain-
da na potencial partilha de re-
cursos humanos e materiais. 
No que diz respeito à área da 
formação, temos questões 
como a universidade digital e o 
ensino pós-graduado que ga-

nham consideravelmente com 
o aumento de massa crítica 
que este consórcio proporcio-
na. Na investigação, pensando 
nos programas que irão abrir 
no Quadro do Norte 2020 e 
também do Horizonte 2020, 
aparecerão certamente oportu-

nidades em que a cooperação 
vai aumentar a probabilidade 
de sucesso na obtenção dos fi-
nanciamentos necessários. 
Também as empresas se pode-
rão sentir bem mais motivadas 
para participar em grandes 
programas, face ao aumento do 

potencial disponível. Na parti-
lha de recursos, há um incenti-
vo acrescido para olharmos 
para os recursos materiais que 
temos, como poderá interessar 
que docentes, com o seu acor-
do e interesse, disponibilizem a 

sua oferta formativa, particu-
larmente numa perspetiva de 
complementaridade de conhe-
cimentos. 

MÉDIA DE 151,7 
4160 estudantes entraram na 
UPorto na primeira fase do 
concurso, mais de metade de-
les colocados em 1.ª opção. No 
total, foi escolhida como 1.ª op-
ção por 6894 alunos. A média 
ponderada de entrada foi de 

151,7.

MOBILIDADE E COOPERAÇÃO 
A UPorto tem 88 dos seus do-
centes em mobilidade, fora do 
país e acolhe atualmente 111 
docentes estrangeiros. Tem 
2627 acordos de cooperação 

com 1394 instituições de Ensi-
no Superior de 148 países.

HISTÓRIA 
A UPorto foi formalmente cons-
tituída em 22 de março de 
1911, com raízes em 1762, com 

a criação da Aula de Náutica, 
por D. José I. Em 1825, foi for-
mada a primeira escola médica.

CRESCER DENTRO E FORA do país, 
numa altura de turbulência, que 
teve grande impacto no Ensino Su-
perior – é este o desafio da Univer-
sidade do Porto, que tem consegui-
do uma escalada de prestígio nos 
rankings internacionais. É a maior 
das três instituições signatárias da 
UNorte (e uma das maiores do país), 
com mais de 31 mil estudantes em 
678 cursos de todos os graus, 2300 
professores e investigadores, 1600 
funcionários, 15 escolas e 60 unida-
des de investigação, distribuídos por 
três polos. 

A UPorto apresenta-se pelos seus 
trunfos na produção científica: é o 
maior produtor de Ciência em Por-
tugal, sendo responsável por 23% 
dos artigos portugueses científicos; 
mais de metade das suas 60 unida-
des de investigação foram classifi-
cadas com “Excelente” ou “Muito 
Bom” nas mais recentes avaliações 
internacionais. E tem um corpo do-
cente de elevada qualificação, sendo 
81% dos seus 1600 professores e in-

vestigadores doutorados. O impacto 
da UPorto na economia regional 
está a ampliar-se, nomeadamente 
desde a instalação da UPTEC – Par-
que de Ciência e Tecnologia na As-
prela. Mais de cem novas empresas 
instalaram-se na incubadora, crian-
do cerca de 900 postos de trabalho. 
Em 2013, a UPTEC foi distinguida 
nos “Oscars” do desenvolvimento 
regional europeu, vencendo na ca-
tegoria “Smart Growth”, entre 25 
finalistas de todos os países da 
União Europeia. 

 O prémio reconheceu um desí-
gnio que a UPorto continua empe-
nhada em implementar: a forte li-
gação ao tecido empresarial da Re-
gião. Só a atividade daquele parque 
de tecnologia, constituído por star-
tups que continuam umbilicalmen-
te ligadas à Universidade, gerou 
mais de 168 milhões de euros. A ino-
vação produzida na universidade já 
levou à criação de mais de 120 paten-
tes, nacionais e internacionais. 

A UPorto tem revelado uma cres-

cente capacidade de atração de estu-
dantes estrangeiros, que são já mais 
de 10% do total dos seus estudantes, 
oriundos de 146 países. Mais de me-
tade deles escolhem a UPorto para 
estudar, fazendo nela a totalidade 
do seu percurso universitário. Os 
restantes chegam à UPorto através 
de programas internacionais de mo-
bilidade. 

Os rankings ligados à avaliação do 
Ensino e da Investigação Científica 
colocam a UPorto entre as 350 me-
lhores universidades do Mundo e 
entre as 100 melhores da Europa. 
Com as suas infraestruturas básicas 
praticamente resolvidas (no ano 
passado, foi concluído o projeto para 
a instalação da última Faculdade 
sem “casa”, a de Ciências da Nutri-
ção), a UPorto empenha-se agora na 
modernização e na aposta em linhas 
de investigação novas. 

O polo do Mar e o Instituto de In-
vestigação e Inovação em Saúde 
(I3S) são alguns dos investimentos 
mais recentes.

APOSTA NA LIGAÇÃO 
À INDÚSTRIA E SEMPRE  
A GALOPE NOS RANKINGS

31 MIL ESTUDANTES 
Dos 31552 estudantes inscri-
tos na UPorto, 54% são mulhe-
res. Mais de um terço deles 
(12760) frequentam mestrados 
integrados e mais de um déci-
mo são estudantes a realizar o 

doutoramento.

2Região 
De que forma a UNorte pode 

influenciar a dinâmica  
da Região?

Há uma mensagem política for-
te para dentro e para fora. O 
consórcio poderá influenciar 
muito positivamente a dinâmi-

ca da Região, desde logo pelo 
exemplo de cooperação exten-
sível a instituições, empresas e 
atores políticos do Norte, como 
já aflorado na questão anterior. 
As instituições que constituem 
a UNorte têm muito a ganhar, 
neste alargar do universo de 

cooperação de proximidade 
com os parceiros naturais da 
Região Norte. As empresas e as 
administrações locais deverão 
ser parceiros ativos da UNorte, 
nomeadamente no que diz res-
peito à inovação e empreende-
dorismo. A Cultura é um campo 

fértil em oportunidades de co-
laboração. 

3Partilha de recursos 
O que será mais visível nesta 
nova gestão conjunta das uni-
versidades (a oferta de cursos, 

a investigação...)?

Na verdade não haverá uma 
gestão conjunta das três uni-
versidades, que continuarão a 
ser autónomas. O que haverá é 

um grande potencial de gestão 
partilhada de recursos, com o 
objetivo de ganhar competiti-
vidade internacional no ensino 
e na investigação. No imediato, 
uma ação visível do consórcio 
deverá ser a elaboração de 
candidaturas conjuntas ao pro-

grama comunitário Horizonte 
2020, aumentando considera-
velmente a hipótese das três 
universidades em captar finan-
ciamento externo. Poderemos 
igualmente avançar em iniciati-
vas associadas à Universidade 
Digital, em que a colaboração 

das três instituições poderá 
proporcionar a massa critica 
necessária ao sucesso das ini-
ciativas. Poderemos proporcio-
nar a cada um dos parceiros os 
meios especializados que cada 
um tem. Poderemos ainda, e 
como exemplo final, criar uma 

plataforma comum de apoio 
aos projetos com as empresas.

PUNIVERSIDADE 
DO 

PORTO 1Complementaridade 
O que vai mudar na Universi-

dade do Porto com o consórcio 
UNorte?

Na UPorto estudam 
31 mil alunos 

em 678 cursos

RADIOGRAFIA ENTREVISTA AO REITOR DA UPORTO

A maior das três universidades 
do Norte é o maior produtor de 
Ciência em Portugal e está entre 
as 350 melhores do Mundo e as 

100 melhores da Europa
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VENIAM 
É uma das empresas de maior 
sucesso na UPTec, a startup 
responsável pelo projeto de in-
ternet móvel nos autocarros da 
STCP. Acaba de angariar quatro 
milhões de euros para se ex-
pandir para os EUA.

CÉLULAS FOTOVOLTAICAS 
Converter diretamente a luz 
solar em energia elétrica é o 
objetivo do grupo de investiga-
ção da FEUP liderado por Adé-
lio Gomes. Recebeu uma bolsa 
de investigação europeia de 
dois milhões de euros para tra-
balhar na pesquisa de novas 
células de energia solar, mais 
baratas, eficientes e flexíveis. A 
Efacec juntou-se ao projeto.

KINEMATIX 
Esta empresa incubada inicial-
mente no UPTec, já se encontra 
presente nos EUA e no Reino 
Unido. É criadora do Walkin-
Sense, um aparelho que deteta 
variações nos movimentos dos 
pés, avisando para problemas 
como o pé diabético e outros.

HÁ DEZ ANOS, um desafio extra-
curricular da Faculdade de Enge-
nharia da Universidade do Porto 
para desenvolver instrumentos 
musicais em materiais compósitos 
juntou Júlio Martins e João Petiz. 
Quatro anos depois, fundavam a 
Ideia.M, uma empresa de desenvol-
vimento de produto que hoje é um 
projeto-âncora do UPTec (Parque de 
Ciência e Tecnologia da Universida-
de do Porto) e que tanto apoia novos 
empreendedores como a Corticeira 
Amorim. Entre centenas de proje-
tos, já puseram a voar uma aerona-
ve tripulada. 

“Somos uma empresa transversal 
que está focada no desenvolvimen-
to de produto”, explica João Petiz. 
“Internamente, dizemos que somos 
uma ‘Ideal’ ou uma ‘Frog Design’ à 
portuguesa”, exemplifica. Habitua-
ram-se a pensar “fora da caixa” e na 
resolução de problemas. Por exem-
plo, em transformar um produto que 
pode custar 20, 30 ou 40 euros num 
que custe apenas um ou dois euros. 

“Tanto temos o projeto que ainda 
está na fase da ideia e levamo-lo até 
ao fim, como temos o projeto em 
que o cliente pensa que já tem o pro-
duto, mas que tem de voltar quase 
ao início para chegar ao fim”, afirma 
Júlio Martins. Por causa da sua 
transversalidade, a Ideia-M tem três 
tipos de clientes. Há os pequenos 
empreendedores e “start ups” com 
projetos ainda informais, as estru-
turas de investigação da própria 
Universidade do Porto e, por fim, as 
empresas dos principais grupos eco-
nómicos e industriais do país. 

Entre os projetos mais notáveis, 
está o desenvolvimento a partir do 
zero de um avião tripulado. “Puse-
mos em prática as nossas quatro 
áreas: o design, a engenharia, as tec-
nologias de produção 3D e os com-
pósitos”, diz Júlio Martins. Este ano, 
deverá marcar o lançamento de 
duas spin-offs da empresa: um trici-
clo elétrico citadino e divertido e, fi-
nalmente, as AVA Guitars que esti-
veram na génese da Ideia.M.

COMEÇARAM  
NAS GUITARRAS  
E AGORA ATÉ  
JÁ LEVANTAM VOO

I3S - SAÚDE 
O futuro supercentro de inves-
tigação da UPorto vai reunir 
três dos seus mais conceitua-
dos institutos: o Instituto de 
Biologia Molecular e Celular 
(IBMC), o Instituto de Engenha-
ria Biomédica (INEB) e ainda o 

P
Júlio Martins, 38 anos, 

e João Petiz, 30 anos,  
são engenheiro mecânicos 

e fundaram a Ideia.M em 2008

OUTROS PROJETOSINOVADORES UP

Instituto de Patologia e Imuno-
logia Molecular (Ipatimup). Vai 
reunir mais de 700 colabora-
dores, dos quais 250 investiga-
dores doutorados, que vão pro-
curar responder aos desafios 
de áreas-chave da saúde: 
doenças neurodegenerativas, 
doenças infecciosas e medicina 
regenerativa.
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PROJETOS COMUNS

CAMINHOS 
PIONEIROS 
FEITOS EM 
CONJUNTO

Passos pioneiros 
O importante caminho que as três 
universidades hoje encetam já teve 
momentos precursores em projetos 

comuns em que investigadores, docentes 
e alunos partilharam objetivos. O JN 

escolheu três desses projetos que 
exemplificam como há passos que são 

naturais dar 

TECNOLOGIAS AGRÁRIAS 
RACIONALIZAR 
INVESTIMENTOS PARA 
EVITAR DESPERDÍCIO

Rede de Centros de Ciências 
e Tecnologias Agrárias 
da Região Norte 
UTAD, UMinho e UPorto

AGRICULTURA

RECURSOS MARINHOS 
ESPINHAS DE PEIXE 
PARA REGENERAR 
TECIDOS HUMANOS

Projeto Marmed 
UMinho, UPorto, UAlgarve, 

UVigo, Instituto Português 

do Mar e da Atmosfera 

e Instituto Abel Salazar  

BIOMEDICINA

BANCO DE CÉREBROS 
ESTUDAR AS DOENÇAS  
DEPOIS DA MORTE PARA 
ENCONTRAR TERAPIAS

Banco Português 
de Cérebros 
UPorto, UMinho 

e Centro Hospitalar do Porto 

(Hospital de Santo António)

NEUROLOGIA 

O PRIMEIRO Banco Português de Cérebros 
(BPC) resulta de uma parceria entre três institui-
ções ligadas ao conhecimento – as universidades 
do Porto e do Minho e o Hospital de Santo Antó-
nio, também ligado à prática clínica e que integra 
o Centro Hospitalar do Porto. O Banco Português 
de Cérebros foi criado para investigar as doenças 
neurológicas, através do estudo pós-morte dos 
tecidos cerebrais. O banco tem sede na Unidade 
de Neuropatologia daquele hospital e, até ao mo-
mento, recebeu oito doações de cérebros de pes-
soas que morreram com doenças do foro neuro-
lógico, na zona do Grande Porto. 

A doação de cérebros para o banco é altruísta e 
pode ser feita pelo doente, em vida, mediante a 
assinatura de um documento de consentimento 
informado. Uma vez colhidos, os cérebros podem 
ficar armazenados no banco por tempo indeter-
minado e ser cedidos também para outras inves-
tigações, em Portugal e noutros países.  

 Em vida do doente, o diagnóstico das doenças 
neurodegenerativas só pode fazer-se através dos 
sintomas, existindo protocolos para os enqua-
drar. Contudo, só depois da morte é possível fa-
zer um diagnóstico inequívoco. O estudo post 
mortem dos tecidos cerebrais afetados pelas neu-
ropatologias é, por essa razão, fundamental para 
as compreender e para desenvolver terapias mais 
eficazes. 

O BPC começou a funcionar, como projeto-pi-
loto, em 2012. Calcula-se que os primeiros fru-
tos da investigação surjam daqui a cinco anos. 
Além  do serviço à ciência, o banco destina-se ain-
da a apoiar a prática clínica, assessorando os neu-
rologistas no diagnóstico das doenças. Entre as 
doenças que afetam o cérebro humano, estão as 
demências, sendo a de Alzheimer a mais conhe-
cida. Mas há outras doenças que afetam o cére-
bro, como a doença de Parkinson, a esclerose la-
teral amiotrófica, a esclerose múltipla, a epilep-
sia, a paramoloidose e outras patologias.

2 3
A CRIAÇÃO DA REDE de Centros de Ciências e 
Tecnologias Agrárias da Região Norte, em que es-
tão envolvidas as universidades do Porto, de Trás-
os-Montes e Alto Douro e do Minho, foi o primei-
ro resultado prático do memorando de entendi-
mento que as três assinaram. O projeto conjun-
to representa um investimento de 4,1 milhões 
de euros, comparticipados em 80% por fundos 
comunitários, e terá de estar concluído em junho 
deste ano. Tem o objetivo de estimular a inova-
ção no setor agrícola, desenvolvendo, em parti-
cular, a massa crítica dispersa pelos vários cen-
tros de saberes da região Norte. Além disso, vão 
ser executadas obras de remodelação de instala-
ções e adquiridos novos equipamentos. 

 “Pretende-se uma racionalidade de investi-
mentos para evitar a duplicação ou triplicação de 
equipamentos”, adianta Alberto Batista, docen-
te que está a coordenar a execução do projeto na 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
em Vila Real. 

 A Universidade do Porto é a entidade benefi-
ciária líder e tem a responsabilidade de criar no 
Campus Agrário de Vairão, em Vila do Conde, um 
espaço para concentrar os vários centros de sabe-
res da universidade e para servir de apoio ao en-
sino laboratorial, desenvolvendo investigação 
científica especialmente direcionada para hortí-
colas e flores. 

 Na Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, está a ser desenvolvido o projeto 
“LabQuality - Adequação e Certificação de Labo-
ratórios”, que visa o reforço da sua capacidade 
científica e tecnológica na área do agroalimentar 
para apoio às empresas.  

O Laboratório de Ecologia Fluvial também vai 
ser adaptado às novas exigências legais e de mer-
cado. Alguns laboratórios da universidade vão 
mudar-se para um novo edifício, já existente, que 
reúne condições de excelência para a criação de 
laboratórios de referência. 

 Por seu lado, a Universidade do Minho está a 
criar um Centro de Segurança e Inovação Tecno-
lógica no Setor Agroalimentar e a adquirir diver-
sos equipamentos para complementar os meios 
já disponíveis, bem como incrementar as ativi-
dades de investigação.

UMA MAIOR E MELHOR valorização dos recur-
sos marinhos é o que pretende o projeto Marmed, 
coordenado por Rui Reis, responsável pelo gru-
po de investigação 3B’s (Biomateriais, Biodegra-
dáveis e Biomimétricos), da Universidade do Mi-
nho. Em parceria com a Universidade do Porto, a 
Universidade do Algarve, Universidade de Vigo, 
o Instituto Português do Mar e Atmosfera, Insti-
tuto Abel Salazar e instituições e empresas de In-
glaterra, França, Espanha e Irlanda, os investiga-
dores pretendem reutilizar o que sobra dos pei-
xes (pele e espinhas) para novas utilizações nas 
áreas de medicina e estética. 

“Atualmente, a gestão de recursos marinhos 
não se realiza de forma sustentável, sendo des-
cartados subprodutos e resíduos com elevado po-
tencial de valorização”, explica Tiago Silva, 35 
anos, responsável, juntamente com Joana Mo-
reira da Silva, 38 anos, pela coordenação cientí-
fica do projeto. Subprodutos como espinhas de 
peixes podem originar fosfatos de cálcio, colagé-
nio e proteínas morfogenéticas. 

“A partir de exosqueletos de crustáceos e en-
doesqueletos de moluscos, como a lula, podem 
ser isolados fosfatos de cálcio e quitina, e de resí-
duos de algas verdes que têm origem em marés 
verdes (“algal bloom”) podem ser extraídos saca-
rídeos. Uma vez isolados e purificados, esses de-
rivados podem ter um valor acrescentado nas 
mais diferentes áreas, como seja a biomédica, no-
meadamente biomateriais para a regeneração de 
diferentes tecidos humanos”, explica Joana Mo-
reira da Silva. Este tipo de valorização é inovado-
ra e com elevado potencial de aplicação indus-
trial. Em termos clínicos, o material recolhido dos 
resíduos já permitiu fazer a cultura de células 
para a recuperação, por exemplo, de cartilagens 
e pele. 

O interesse manifestado pelos mais de 50 in-
vestigadores que participam no projeto e pelos 
dez parceiros permitiu que, apesar do financia-
mento já ter terminado no verão de 2014, o tra-
balho esteja a ser continuado, na esperança de 
que surjam novos financiamentos.

1. Banco de Cérebros 
vai investigar doenças 

neurológicas

2. 3B’s lidera investigação 
com recursos marinhos 

subaproveitados

3. Rede pretende 
estimular a inovação 

no setor agrícola

1
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M
ANTÓNIO CUNHA 
“TODO O ESPAÇO QUE FALA 
PORTUGUÊS PRECISA DAS  
UNIVERSIDADES NACIONAIS”

Como será feita a articulação 
do Consórcio UNorte.pt com 
a estratégia da região? 

Será feita de uma forma muito 
natural. As universidades estive-
ram sempre com as regiões e vão 
continuar a ser parceiras e motor 
de desenvolvimento regional. 
Acontecerá tudo naturalmente.   
A UMinho tem uma reconhe-
cida dinâmica de trabalho. 
Como vai conseguir captar no-
vos alunos? 

Temos uma reconhecida dinâ-

mica de trabalho e uma estraté-
gia de crescimento que será re-
forçada com a criação do Con-
sórcio. É muito importante que 
as três universidades cresçam e 
que dinamizem a captação de 
estudantes estrangeiros. Há 
grandes vantagens em estar-
mos juntas para cativarmos es-
tudantes de todo o Mundo, 
mostrando-lhes como é impor-
tante estudar em Portugal. Te-
mos boas universidades que po-
diam ser as melhores se fossem 

melhor tratadas. Temos boas 
condições de acolhimento quer 
ao nível do clima e da seguran-
ça, até aos custos e ao nível de 
vida que é muito razoável. So-
mos competitivos a todos os ní-
veis. O espaço que fala portu-
guês é um espaço de economias 
emergentes que precisam de 
quadros que nós, as universida-
des portuguesas, podemos e de-
vemos formar. Todo o espaço 
que fala português precisa das 
universidades portuguesas. 

A Universidade do Minho, tal 
como a Universidade do Porto 
e a UTAD, tem uma estratégia 
definida em vários documen-
tos, entre eles o Plano de Ativi-
dades, e vai continuar a traba-
lhar no quadro destes docu-
mentos de referência. A partir 
de agora, vamos trabalhar em 
conjunto e em colaboração 
num processo que tem que ser 
construído, com novas áreas de 
desenvolvimento como, por 
exemplo, o ensino à distância. 
Tudo isto será feito ao abrigo 
do Quadro Norte 20/20. É todo 
um novo contexto que está a 
surgir.

19 500 ESTUDANTES 
têm aulas em Gualtar, Braga, e 
no polo de Azurém, em Guima-
rães. Cerca de 12 500 estão a 
fazer licenciatura, 5000 são es-
tudantes de mestrado e dois 
mil estão a efetuar o doutora-
mento.

1300 DOCENTES 
de vários países, entre elas Ín-
dia, Venezuela, Rússia e Alema-
nha, lecionam na Universidade 
do Minho. As aulas são dadas 
maioritariamente em portu-
guês, mas também em inglês. 

74 INVESTIGADORES 
a tempo inteiro fazem da UM 
um dos maiores espaços de in-
vestigação em Portugal. Acres-
cem ainda os alunos de douto-
ramento e os professores que 
também realizam projetos na 
área da investigação.

AOS QUARENTA anos de idade, a 
Universidade do Minho (UMinho) 
potenciou, em 2013, a criação de 
4629 postos de trabalho. Se houves-
se dúvidas sobre o motor de desen-
volvimento na região minhota, elas 
ficariam esclarecidas recorrendo a al-
guns dados do Instituto Nacional de 
Estatística: é a instituição com maior 
impacto relativamente ao emprego 
nas cidades de Braga e Guimarães. Os 
números, que constam do Relatório 
de Sustentabilidade apresentado 
pela universidade, indicam também 
que a instituição de ensino teve um 
impacto indireto na economia local 
de 74 milhões (mais 4,4% do que em 
2012), tendo em conta as despesas 
com a aquisição de bens e serviços e 
o valor da despesa feita pelos estu-
dantes com habitação, compras e 
viagens. Com cerca de vinte mil alu-
nos, a UMinho foi a primeira univer-
sidade portuguesa a apresentar uma 
Relatório de Sustentabilidade, per-
mitindo à comunidade conhecer, 
em pormenor, o impacto económi-

co, social e cultural da instituição.  
Numa análise a 60 indicadores eco-

nómicos, ambientais e sociais, o re-
latório “revela a capacidade da uni-
versidade de influenciar economica-
mente a região, mesmo numa altu-
ra de crise”, disse o reitor António 
Cunha que, para além do impacto 
indireto, apontou também a impor-
tância dos 71,2 milhões de euros 
(mais 15,7% do que em 2012) que são 
destinados diretamente para o paga-
mento de salários. 

Com 11 unidades orgânicas de en-
sino e investigação que vão da Arqui-
tetura, às Ciências da Saúde, passan-
do pelo  Direito, Economia e Gestão, 
Engenharia, Psicologia, Enferma-
gem e os institutos de Ciências So-
ciais, Educação e Letras e Ciências 
Humanas. Há quatro anos, a oferta 
educativa foi alargada ao ensino à 
distância e pós-laboral, permitindo 
a chegada de novos estudantes. 

A investigação e a interação com a 
sociedade assentam no trabalho de 
mais de 30 centros e entidades inter-

face resultantes de parcerias com en-
tidades públicas e privadas. São os ca-
sos do Centro Clínico Académico, do 
Centro de Computação Gráfica, do 
Centro Europeu de Engenharia de 
Tecidos e de Medicina Regenerativa, 
do Centro de Estudos Jurídicos, do 
Centro de Valorização de Resíduos, 
do Instituto para a Bio-Sustentabili-
dade, do Instituto de Design e do 
Polo de Inovação em Engenharia de 
Polímeros.  

Com instalações em Gualtar, Bra-
ga, Azurém e Couros, em Guimarães 
e o AvePark, nas Taipas, conta com 
mais de 50 edifícios. Foi nessas loca-
lidades que, no que diz respeito a 
despesas, os estudantes gastaram 
cerca de 38,5 milhões de euros em 
2013, o que significa que, em média, 
cada aluno da UMinho gastou mais 
de dois mil euros. A universidade 
continua a ser a instituição com mais 
alunos bolseiros do país, seguida da 
Universidade do Porto. A academia 
minhota tem 5243 bolseiros, mais 
5% do que em 2012.

UNIVERSIDADE É A  
INSTITUIÇÃO COM MAIOR 
IMPACTO NO MINHO

2Região 
De que forma o Consórcio 

UNorte.pt pode influenciar a 

dinâmica da região?

O aparecimento do Consórcio 
não é indiferente ao momen-
to que a região atravessa. Es-
tamos no início de um novo 
Quadro, que, de algum modo, 
recupera as principais linhas 
de coesão europeia. Recupera 
as estratégias de desenvolvi-
mento inteligente da hélice 
tripla entre os três agentes  
de conhecimento: as universi-
dades, a gestão do território 
(o Governo) e as associações 
empresariais (empresas).  
Este Consórcio foi pensado 
num contexto para tirar parti-
do de sinergias comuns às 
universidades e de trabalho 
comum na elaboração da es-
tratégia da região. Será o 
pensador e agente de execu-
ção da estratégia de desen-
volvimento.     

3Ensino 
Com esta megaestrutura, o que 

é que vai mudar para os estu-

dantes? 

Poderá haver algumas mudan-
ças, desde questões relaciona-
das com a evolução de uma 
gestão mais partilhada na ação 
social e no desporto, onde 
pode haver infraestruturas 
conjuntas. Haverá, com certeza, 
mais projetos conjuntos, mais 
estudantes a trabalhar nas vá-
rias universidades. Também os 
docentes podem lecionar em 
outras universidades, depen-
dendo sempre do voluntarismo 
dos professores, é claro. O Con-
sórcio permitirá ainda fazer 
uma gestão conjunta de vagas 
e cursos. 

UNIVERSIDADE 
DO 

MINHO

Aos 40 anos, a 
Universidade do 

Minho cresceu e conta 
com 50 edifícios em 

 Braga, Guimarães  
e  Taipas.

RETRATO ENTREVISTA AO REITOR DA U.M.

A UMinho  
é a instituição com maior 
impacto no emprego nas 

cidades de Braga e Guimarães. 
Com cerca de 20 mil alunos, 
tem um impacto indireto na 

economia local de 74 milhões 
de euros  

1 Futuro 
 O que vai mudar na UMinho 

com o Consórcio UNorte.pt?

UNIDADES DE INVESTIGAÇÃO 
São 11, sendo Engenharia a 
maior. Economia e Gestão, Di-
reito, Ciências da Saúde, Letras 
e Ciências Humanas, Ciências 
Sociais, Educação, Psicologia, 
Arquitetura e Ciências são os 
restantes centros de ensino.
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M
LENTES  PARA DALTÓNICOS 

O único laboratório especializa-
do em daltonismo em Portugal 
está no Centro de Física da Uni-
versidade do Minho. A unidade 
de investigação, dotada de três 
investigadores em permanência 
que trabalham uma base de da-
dos de 50 voluntários, conta 

com um conjunto de técnicas 
de diagnóstico para identificar 
padrões e tipo de daltonismo. 
Os trabalhos visam perceber 
como os daltónicos veem, no 
sentido de criar num futuro 
próximo mecanismos que ate-
nuem a disfunção visual.

interesse da Agência Aeroespa-
cial Norte-Americana (NASA) e 
da Agência Espacial Europeia 
(ESA). Madalena Alves, respon-

sável pelo projeto, acredita que 
será possível aplicar os conhe-
cimentos nas cidades, desde 
que seja alterado o processo de 
saneamento nas habitações. 

CASCA DE OVO  

TRATA EFLUENTES  
O Centro para a Valorização de 
Resíduos da Universidade do 
Minho está a valorizar a casca 
de ovo para tratar efluentes 
contaminados.  

Utilizando uma metodologia 
que permite uma separação en-
tre as frações inorgânica e or-
gânica da casca do ovo, os in-
vestigadores usaram a fração 
inorgânica para descontaminar 
efluentes líquidos e a parte or-

gânica para obter colagénio 
para a indústria cosmética  
e alimentar.

“JÁ EXISTEM protótipos e, em 2016, 
deverão começar a ser produzidos na 
Bosch Car Multimedia Portugal, em 
Braga, os primeiros equipamentos 
que pretendem aumentar a seguran-
ça do condutor”, referiu António 
Pontes, o investigador da Universi-
dade do Minho responsável pelo 
programa HMIExcel, uma parceria 
entre a UMinho e a Bosch (que tem 
cerca de dois mil colaboradores).  

O projeto consiste no desenvolvi-
mento e produção de soluções mul-
timédia avançadas para automóvel 
e reforçará o investimento em In-
vestigação e Desenvolvimento Tec-
nológico (ID&T), visando o desen-
volvimento e a produção do futuro 
conceito de mobilidade no setor au-
tomóvel. Na prática, os 300 investi-
gadores (95% são engenheiros) es-
tão a desenvolver uma série de equi-
pamentos que terão uma ação pre-
ventiva na condução.  

“O sistema dará alertas aos condu-
tores sobre questões de segurança, 
indicando, por exemplo, a existên-

cia de sinais de trânsito, de obras na 
via ou a distância a que se encontra 
o veículo da frente”, disse António 
Pontes.  

As soluções estão a ser realizadas 
nas instalações da Bosch e na UMi-
nho, unindo a realidade empresarial 
ao mundo académico. Considerado 
de Interesse Estratégico Nacional, o 
acordo prevê um investimento de 
19 milhões de euros até 2015, in-
cluindo 14 novos projetos em dife-
rentes áreas e o registo de pelo me-
nos 10 patentes.  

Este projeto conduziu à necessida-
de de reforçar a estrutura das insti-
tuições envolvidas. Foram recruta-
dos 35 engenheiros na Bosch-Braga 
e 59 bolseiros na UMinho, permi-
tindo a criação de empregos alta-
mente qualificados na região e cor-
roborando a forte aposta do grupo 
no talento português. Em simultâ-
neo, estão também a ser desenvolvi-
das ferramentas de melhoria de pro-
cessos e gestão na empresa braca-
rense.

300 ENGENHEIROS 
CRIAM SISTEMA  
DE CONDUÇÃO  
MAIS SEGURA

PRODUZIR ENERGIA A PARTIR 

DE URINA HUMANA 

O Centro de Engenharia Bioló-
gica da UMinho está a produzir 
eletricidade e fertilizantes a 
partir de urina humana. Este 
projeto europeu, intitulado “Va-

lue from Urine”, já despertou o 

Investigadores da UMinho, 
Pedro Pereira e António  

Pontes,responsáveis pela  
parceria com a Bosh

OUTROS PROJETOSINOVADORES UM
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T
ANTÓNIO FONTAINHAS FERNANDES 
“COOPERAÇÃO É EFICAZ 
PARA SUPERAR A ATUAL 
CRISE E CRESCER”

As três universidades conti-
nuarão a ser concorrentes, no-
meadamente na captação de 
alunos? 

 O consórcio permite que cada 
instituição possa manter a sua 
autonomia, bem como desen-
volver outras geometrias colabo-
rativas, em conjunto ou por cada 
uma das universidades, nos con-
textos da região ou de iniciativas 
transregionais no espaço nacio-
nal, ibérico, europeu ou global. 

O futuro do ensino superior 
em Portugal poderá ter de pas-
sar por este modelo? 

A crescente competitividade 
nacional e internacional exige 
que as universidades encontrem 
espaços de articulação institu-
cional, soluções de complemen-
taridade de investimentos in-
fraestruturais e de oportunida-
des de crescimento, congregan-
do recursos humanos e mate-
riais.  

Que desafios se colocam par-
ticularmente à UTAD, en-
quanto universidade inserida 
numa região cada vez mais 
despovoada? 

Importa reforçar o seu papel no 
desenvolvimento dos territórios 
de baixa densidade, visando ate-
nuar o histórico encravamento 
geográfico do interior que acen-
tua a sua condição de território 
periférico e marginal, face aos 
centros mais dinâmicos. 

7224 ALUNOS 

São 5264 nas licenciaturas e 
mestrados integrados, 1709 nos 
mestrados e 251 nos doutora-
mentos. Em 1975, havia 40 alu-
nos nos três cursos de bachare-
lato (Produção Agrícola, Produ-
ção Animal e Produção Florestal).

116 CURSOS 
Esta é a atual oferta formativa 
da UTAD, dividida da seguinte 
forma: 38 cursos de primeiro ci-
clo (licenciatura) e mestrado in-
tegrado, 59 de segundo ciclo 
(mestrado) e 19 de terceiro ciclo 

(doutoramento).

37,9 MILHÕES DE EUROS 
Orçamento da UTAD previsto 
para este ano (valor submetido 
à Direção-Geral do Orçamento 
em agosto do ano passado). Re-

presenta quase menos dez mi-
lhões que o de 2014 e quase 
menos 12 milhões do que o de 
2010.

A Universidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro (UTAD) foi a primeira 
instituição de ensino superior do in-
terior Norte do país. As suas origens 
estão no Instituto Politécnico de 
Vila Real, criado em 1973 – a 2 de 
março próximo, passarão 41 anos so-
bre a tomada de posse da comissão 
instaladora. Em 1979, deu lugar ao 
Instituto Universitário de Trás-os-
Montes e Alto Douro, que em 1986 
evoluiu para universidade. 

 A instituição envolveu-se inten-
samente no desenvolvimento da re-
gião, deixando especialmente mar-
cas na cidade de Vila Real, onde está 
sediada. Uma estimativa recente do 
professor e investigador na área de 
economia da UTAD João Rebelo re-
velou que a academia gera um im-
pacto económico de “cerca de 38 
milhões de euros por ano”. Comér-
cio, bares e restaurantes e alojamen-
to são, entre outros, os principais se-
tores que beneficiam de uma comu-
nidade de mais de oito mil pessoas 
no campus académico. É certo que 

a região transmontana e duriense 
continua subdesenvolvida, mas es-
taria incomparavelmente pior se 
não existisse a UTAD. 

 Orientada inicialmente para as 
ciências agrárias – em cujo trabalho 
se destaca, por exemplo, o Plano de 
Desenvolvimento Rural Integrado 
de Trás-os-Montes, no início da dé-
cada de 1980 –, a UTAD alargou os 
seus campos de atuação a outras 
áreas, sendo hoje reconhecida como 
um importante ponto de referência 
no sistema universitário português 
e tem na enologia uma importante 
bandeira em termos de formação. 
Muita da evolução da qualidade dos 
vinhos produzidos na Região De-
marcada do Douro deve-se à UTAD, 
de onde saíram inúmeros dos mais 
proeminentes enólogos da atualida-
de. “Saber vinícola” é um dos slo-
gans que a academia adotou. 

 Esta universidade tem como ob-
jetivos fundamentais o ensino, a in-
vestigação, a extensão e apoio à co-
munidade e constitui-se como um 

centro de excelência para a educa-
ção permanente e para a criação, 
transmissão e difusão da cultura, da 
ciência e da tecnologia. Está organi-
zada institucionalmente em quatro 
escolas de natureza universitária 
(Escola de Ciências Agrárias e Vete-
rinárias, Escola de Ciências Huma-
nas e Sociais, Escola de Ciências e 
Tecnologia e Escola de Ciências da 
Vida e do Ambiente) e numa de na-
tureza politécnica (Escola Superior 
de Enfermagem de Vila Real). 

 A UTAD possui ainda sete centros 
de investigação que integram um 
corpo docente e de investigadores 
muito qualificados: Centro de Ciên-
cia Animal e Veterinária, Centro de 
Estudos em Letras, Centro de Estu-
dos Transdisciplinares para o Desen-
volvimento, Centro de Genómica e 
Biotecnologia Agrária, Centro de In-
vestigação de Desporto, Saúde e 
Desenvolvimento Humano, Cen-
tro de Investigação e de Tecnologias 
Agroambientais e Biológicas e Cen-
tro de Química.

A UNIVERSIDADE 
QUE REVOLUCIONOU 
O INTERIOR NORTE

502 DOCENTES 
A maior parte são portugueses, 
mas também há franceses, bel-
gas, ingleses, americanos, bra-
sileiros e espanhóis, entre ou-
tros. Há 40 anos, eram 16. Tem, 
ainda, três investigadores e 

415 funcionários não docentes.

UNIVERSIDADE 
DE TRÁS-OS- 

-MONTES 
E ALTO DOURO

Muita da evolução da 
qualidade dos vinhos 
produzidos na Região 
Demarcada do Douro 

deve-se à UTAD, de 
onde saíram vários 
dos proeminentes 

enólogos da atualidade

RETRATO ENTREVISTA AO REITOR DA UTAD

A UTAD  
leva quatro décadas a lutar pelo 
desenvolvimento da região. Este 

trabalho está bem patente na 
Região Demarcada do Douro, de 
onde saem alguns dos melhores 

vinhos do Mundo. 

1
O consórcio UNorte irá permitir 
à UTAD potenciar domínios 
considerados de interesse mú-
tuo entre as três universidades, 

quer pelo reforço da massa crí-
tica, quer pela complementari-
dade de recursos e de projetos 
existentes. A concertação ope-
racional pode dar mais visibili-
dade em estratégias de promo-
ção internacional e de mobili-
dade de estudantes, de produ-

ção de conteúdos para ensino à 
distância, de investimento em 
infraestruturas científicas de 
interesse comum e de repre-
sentação conjunta em redes 
transnacionais. No entanto, a 
sua concretização permitirá 
que as três instituições, man-

tendo-se como entidades autó-
nomas, tirem partido em áreas 
de interesse mútuo. 

2Região 
De que forma a UNorte 

pode influenciar a dinâmica 
da região?

A União Europeia definiu como 
prioridade para as suas regiões 
a promoção da inovação, esta-
belecendo estratégias de espe-

cialização inteligente como re-
quisito para aceder aos fundos 
comunitários. Tal pressupõe 
melhorar a utilização dos recur-
sos endógenos e a capacitação 
do capital humano. A investiga-
ção científica e a inovação são 
fatores que influenciam a pro-

dutividade e a sustentabilidade 
económica, sendo crucial arti-
cular políticas de apoio à inova-
ção regional. A UNorte pode 
permitir que a região retome a 
convergência com os padrões 
médios europeus e se afirme 
como espaço de formação su-

perior, de investigação e desen-
volvimento de referência, e 
atração de estudantes e investi-
gadores internacionais.

3Ensino 
Onde terá mais impacto ime-

diato esta nova gestão conjun-
ta das universidades – na ofer-
ta de cursos, na investigação, 

nas candidaturas comunitárias, 
noutras?

Uma estratégia de cooperação 
é eficaz para superar a atual 
crise e crescer de modo inteli-
gente, abrangente e sustentá-

vel. A UNorte vai permitir uma 
participação ativa e concertada 
em estratégias regionais e 
transregionais, envolvendo en-
tidades públicas e privadas. Na 
área da educação, pode poten-
ciar projetos conjuntos em do-
mínios de formação emergente 

ou de procura reduzida, de mo-
bilidade de estudantes e de 
atração de estudantes interna-
cionais. Uma estratégia conjun-
ta pode ainda ultrapassar debi-
lidades de investigação e de 
transferência de tecnologia e, 
deste modo, melhorar indica-

dores que divergem da média 
europeia em termos de despe-
sa em I+D em percentagem do 
PIB ou de patentes. 

Futuro 
O que vai mudar 

na UTAD com o consórcio 
UNorte?
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JARDIM BOTÂNICO 

Um dos maiores da Europa. Po-
dem observar-se cerca de mil 
espécies de todo o Mundo. O 
herbário tem uma coleção de 
2250 espécies oriundas da Pe-
nínsula Ibérica, Norte de África 
e Europa Central.

INCUBADORA DE EMPRESAS 
Apoia o empreendedorismo 
(nest@utad.pt). Está localizada 
no campus da UTAD e disponi-
biliza aos empreendedores um 
espaço de “coworking”, 12 ga-
binetes e sala de reuniões, en-
tre outras facilidades.

JOAQUIM QUELHAS 
DOS SANTOS 
Laboratório que, desde 1979, 
se dedica a apoiar projetos e 
contratos nacionais e interna-
cionais de investigação aplica-
da. Analisa amostras de solos e 
plantas e dá aconselhamento 
de planos de fertilização.

CARTA DE COMPROMISSOS 
Assinada pela UTAD, politécni-
cos de Bragança e Viseu, três 
CIM e três associações empre-
sariais da região. Visa comba-
ter o declínio do interior Norte, 
tornando a região mais dinâmi-
ca e mais competitiva. 

REDE EMPREENDOURO 
A UTAD esteve na sua génese e 
assume o papel de “front-offi-
ce” para os empreendedores da 
região, com serviço de assesso-
ria e intermediação com as res-
tantes 30 entidades públicas e 
privadas da região.

O PROJETO Eurolegume pretende 
aumentar a produção de legumino-
sas em Portugal e em vários países 
da Europa, e reduzir em 20% as im-
portações portuguesas – atualmen-
te, representam 85% do consumo –, 
gerando uma poupança anual de 
dez milhões de euros. 

 O Eurolegume é coordenado pelo 
Centro de Investigação e de Tecno-
logias Agroambientais e Biológicas 
da UTAD. Envolve empresas, uni-
versidades e centros de investigação 
de dez países europeus, num total 
de 18 parceiros, e um investimento 
de seis milhões e meio de euros, fi-
nanciados pela Comissão Europeia 
em quase cinco milhões de euros. 

 “O desenvolvimento da cultura 
do feijão-frade, da fava e da ervilha” 
é o principal objetivo do projeto, se-
gundo o coordenador Eduardo Rosa. 
Este investigador da UTAD nota que 
“há empresas muito interessadas 
nos resultados, nomeadamente em 
Portugal, Espanha e República Che-
ca”. A partir deles, esperam desen-

volver novos produtos baseados na-
quelas leguminosas, “quer congela-
dos quer em cereais de pequeno-al-
moço”. 

 Espera-se que em 2016 já exista 
uma boa indicação daquilo que po-
derão ser esses produtos. Alguns de-
les também passam pela interação 
entre microrganismos do solo e a 
raiz ou sementes, no sentido de 
“permitir que estas plantas estejam 
mais bem adaptadas às alterações 
climáticas”. 

 Na perspetiva do consumidor, 
Eduardo Rosa fala em “redução do 
consumo de carne pela substituição 
da proteína animal por proteína ve-
getal, que tem menor impacto am-
biental, produção mais económica 
e um maior potencial para a promo-
ção da saúde e redução dos custos 
com a saúde pública”. O investiga-
dor acredita que o projeto também 
poderá “potenciar o cultivo de terre-
nos que não estão a ser utilizados e 
criar condições para diminuir a uti-
lização de fertilizantes azotados”.

EUROLEGUME PODE 
POUPAR DEZ MILHÕES 
EM IMPORTAÇÃO 
DE LEGUMINOSAS

BIOCOMBUS 
Desenvolveu e instalou na Coo-
perativa dos Olivicultores de 
Murça um protótipo para pro-
duzir biocombustível sólido a 
partir de resíduos e subprodu-
tos da extração de azeite e da 
transformação de cortiça.

T
O investigador 

Eduardo Rosa 
coordena o projeto 

Eurolegume
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